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OS WAIÃPI E SEU TERRITÓRIO 
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RESUMO : Informações históricas e etnográficas 
sobre os indios Waiãpi, abordando sucessivamente os 
seguintes temas: 1) localização e população Waiãpi; 
2) histórico do grupo indígena e habitat tradicional;
3) a divisão em grupos locais autõnomôs e sua rela.
ção com a ocupação do território; 4) quadro das ativi­
dades econômicas dos Waiãpi; 5) descrição das princi. 
pais ameaças à integridade do território tribal, desta.
cando-se a estrada Perimetral Norte e a invasão de ga...
rimpos. Em c-onclusão, são enumeradas diretrizes fun.
damentais para a proteção desta área indigena. Em
apêndice, encontra.se um histórico das propostas de re-.
serva elaboradas para a área Waiãpi. 

O presente trabalho fornece informações básicas sobre 
a situação atual dos índios Waiãpi do Brasil('), grupo indíge­
na de língua Tupi, sobre o qual carecem informações especí­
ficas('). Neste artigo, focalizam-se aspectos históricos e 
econômicos ligados ao uso da terra e ao sistema de adapta­
ção ao meio desenvolvido pelos Waiãpi. Numa versão pre­
liminar, estas informações serviram a elaboração de um

< • > - A_Iuna do programa de pós-graduação em Antropologia So. 
cml da USP Bolsista da Fundação de Amparo à Pesqulsl\ 
do Estado de S!\o Paulo (1976-197!!) e da Coordenaçiio do 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Sup rlor (1980) 

( 1 > - A tr�criç o Waí-pl corrcspond a pronúncia indfi'cna; 
a grafia corr_ento nas fontes antigas _d Oyo.mpf, enquanto 
a FUNAI utiliza a grafia Uiapü. 

< 2 ) - Os trabalhos publicados até agora se refor m aos Waliipl 
da Guiana Francesa: Arnaud (1971), Hurault (1972) o 
Gr nand Cl97 • 1075, 1979) 



GALLOIS, D. - OS WAIÃPI E SEU TERRITÓRIO 

relatório entregue a FUNAl(3) visando a demarcação da área 
indígena. 

REFERl:NCIAS GERAIS SOBRE A AREA INDiGENA WAIAPI 

Os Waiãpi ccupam tradicionalmente uma vasta área si­
tuada nos confins do Brasil e das Guianas onde vivem até 
hoje em assentamentos dispersos. Parte importante do 
grupo, com 350 indivíduos repartidos em 5 aldeias, ocupa a 
margem esquerda do rio Oiapoque na Guiana Francesa. No 
Brasil o território tribal é limitado pelas bacias dos rios Ara­
guari e Jari, no Território Federal do Amapá (Municípios de 
Mazagão e Macapá) e norte do Estado do Pará (Município 
de Almeirim) (Fig. 1). Os Waiãpl do Brasil contam com uma 
população de 233 indivíduos (') repartidos em três zonas iden­
tificadas como: área do alto rio Jari, área do rio Nipuku e 
área do ig. Onça e Aroã ('l. Nas duas últimas áreas os índios 
se dividem em vários núcleos que correspondem � unidades 
locais tradicionais. A cada uma destas três áreas de ocupa­
ção correspondem também formas de assistência específica 
(cf. quadro) 

A região habitada pelo grupo indígena apresenta-se como 
uma zona de floresta tropical densa, com ocorrência de pe­
quenos campos naturais nas margens do alto rio Jari. Além 
deste rio, predominam pequenos cursos d'água, praticamen­
tFJ todos encachoeirados. A região é extremamente aciden­
tada, situando-se nos contrafortes da serra de Tumucumaque. 

( 3 ) Um grupo de trabalho da FUNAI procedeu aos trabalhos 
de eleição da área indígena Waiãpi em março e abril �e 
1980; o relatório decorrente foi entregue a esta Fundaçao 
l 7/06/1980. 

( 4 l - Recenseamento nominal de março de 1980 
( 5 l - Os Waiilpl do Nipuku e do Onça.Aroã ou seja, oi:, grupos 

meridionais da tribo, são designados pelos demais índios 
da região como Woiíipi-puku Esta denominação. entre. 
tanto, niio corresponde à autodenominação do grupo !lm 
questão, mas reflete uma evolução histórica e relaç<_?� 
lntertrlbais particulares que os diferenciam dos Walapi 
setentrionais, ou seja, os habitantes do alto no Jan. do 
Cuc e do Oiapoqu 
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Em toda a região vigora um clima superúmido equatorial, com 

um período de chuvas de janeiro a julho (inverno) e de seca 

de agosto a dezembro (verão) . 

A cidade mais próxima dos assentamentos indígenas é 

Serra do Navio, base operacional da ICOMI, que conta com 

aproximadamente 5. 000 habitantes. Toda a área indígena é 
cortada pelo traçado da Rodovia Perimetral Norte - BR 

210 - . Os trabalhos na estrada foram paralisados no final 

de 1976; no entanto, o trecho construído, procedente de Ma­

capá, atravessa a área Waiãpi por 30 km. Este eixo facilita 

a invasão nas terras dos índios, especialmente por parte de 

garimpeiros, ao mesmo tempo que constitui uma pressão cres­

cente sobre a área, devido à colonização acelerada de suas 

DISTRIBUIÇAO DA POPULAÇA.O WAIAPI NO BRASIL 

Área ocupada e utilizada 
pelos grupos locais 

1. área do alto rio Jari : 
Baixo Mapaoni; afluentes 
da margem direita do Jari 
(Pakua e Aslsikary); rio 
Cuc e seus anuentes do cur. 
so médio de onde provêm 

o grupo 0970) 

2. área do rio Nipuku : 
Rios Nlpulru e Aimã e seus 
formadores; cabeceiras do 
rio Felfclo, até o ig Água 
Preta (Kumakary) 

3. área do 0n a.Aroii : 
Igarapés Araçá, Onça e Rio. 
zinho, afluentes do no Fe
ucio; rio Aroã (Karapana. 
ty > e afluentes, de onde pro. 

vêm o grupo atualmente lns­
lndo em Mitlko 0975) 

População Assistência 

total de 23 indiv antiga base 
em 1 aldeia : Molo. da FAB 
kopote. subposto da 

FUNAI 
pista de pouso 

total de 74 indlv (subposto da 
em três aldeias : Ni. FUNAI a ser 
puku, Palrary e Ma. criado) 
riry (pista de pouso 

em construção l 

total de 135 mdiv. 
em três assontamen. 
tos: Capoeira (Plri. 

mayty), Caltltu e 
Mitlko Alguns in­
dlos ocupam a sede 

de Aramlrã 

-4-
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no médio lg 
Onça 
pista de pouso 
Posto de flscali. 
zação em Ara. 
mirã, na BR-210 
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margens. A estrada Perimetral Norte representa, pois, uma 
ameaça d i reta à integridade terr itorial, social e física do grupo 
indígena. 

HISTóRICO DO GRUPO E HAB
I

TAT TRADICIONAL 

HISTÓRIA ANTIGA 

Os Waiãpi provêm da região do baixo rio X
i

ngu, onde eram 
menc

i

onados com os índios Juruna durante o século XVII e 
migraram para a margem oposta do Amazonas no final desse 
período. Passaram, pois, a ocupar durante o século XVIII 
a área situada entre os rios Jari, Araguari e Oiapoque, que 
constituem desde então seu habitat tradicional 

Em 1730 uma facção da tribo já era mencionada na mar­

gem direita do Oiapoque, onde chegara pelo caminho do Jari 

e Araguari. Na segunda metade do século XVIII já penetra­

vam no atual território da Guiana Francesa pelo caminho do 
río Camopi. Nesse período também ocupavam vários pon• 
tos ao longo do rio Jari, desde seu curso médio até a con• 
fluência com o rio Cuc, numa região então habitada por ou· 
tros grupos tribais (Upuruí, Aramakoto, Aparaí, Amikuane), 
contra os quais os Waiãpi travaram uma série de guerras. 
Os documentos da época mencionam uma aliança entre os 

Waiãp1 e Portugueses, dos quais os índios obtiveram armas 

de fogo que teri m facilitado sua expansão ao norte (Tony, 

1843): a realidade desta aliança permanece de difícil verifí• 
cação. O mais provável é que os W iapl, também designa­
dos nas fontes da época como • índios Portugueses•. teriam 
sfdo confundidos com índios de língua geral que participa­
vam das expedições de • descimento • e aprisionamento d 
lnoígenas, que ir.cursionavam na época no litoral do Amap · 
e no curso baixo dos afluentes do baixo Amazonas (Froido• 
vaux, 1894). 

A maior expansao territorial dos Waiãpl ocorreu durante 
o século XIX quando, divididos em facçoes territoriais inde­
pendent s, passar m a or.upar d modo permanente as s •

-5-
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guintes bacias fluviais: os rios Oiapoque e Camopi, as cabe­
ceiras do Araguari e Amapari , a região das cachoeiras do
Jari, assim como os afluentes da margem direita Mucuru e 
Nipuku, enfim o rio Cuc, com incursões nos rios Culari e

Kuruapi. A instalação progressiva dos Waiãpi nestas áreas

é documentada pelas fontes do século passado (6), que forne­
cem também valiosas informações sobre os contatos intra 
e intertribais. 

Durante esse período os Waiãpi eram também conheci­

dos como Tamokomes, Parixi Aiapi: integraram remanescen­
tes dos grupos primitivos habitantes da área, hoje extintos. 

como os Kaikusiana, Piriu, Aracaju e Kusari. Em 1824, fo­
ram estimados - somente na região do Oiapoque - em 

6.000 indivíduos (Brué, 1825); na zona do rio Jari e de seus 
afluentes pode-se estimar para o mesmo período uma popu­
lação de 600 a 1. 000 indivíduos (estimativa a partir de Bauve, 

1835 e Devilly, 1850). 

Para os Waiãpi meridionais foi na região do Jari que se 
deram a partir de 1830, contatos mais freqüentes com bala­
teiros e seringueiros que alastravam doenças e provocariam 
um brusco abalo demográfico, assim como o abandono das 

Imediações do rio grande (Brusque, 1863); as experiênci as 

do contato determinaram um recuo para regiões mais isola­
das, nas cabeceiras dos afluentes do Jari, do Cuc e do Nipuku.

De quando em vez são mencionadas incursões dos Waiãpi 

em povoados do Amapá e até em Macapá (Vasconcellos,

1859) e especialmente na região da cachoeira Santo Antonio,

no baixo rio Jarl, onde várias famílias passaram a integrar-se

na população regional. 

Após 1850, estabeleceu-se nitidamente uma fronteira

tribal entre as terras Waiãpi e as dos Wayãna e Aparaí, que
seguia pelo Jari e seu afluente Cuc. Após um período de 
Intensos conflitos nas prime i ras décadas do século passado. 

< 6) Os relntos dos cronistas Thébault 0856), Bnuve (1833..35) 
e Coudreau (1893), entre os mais d talhados, contêm re­
loçilo detalhada dos assentamentos Waiiipl n e perlodo 

-- 6 
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como principais áreas de contato e propagação de doenças 
as seguintes zonas : 

- cabeceiras do rio Maracá e do rio lratapuru (Nimuendajú, 
1927);

- a zona das cachoeiras do Jari (Farabee, 1917) onde se 
instalaria uma série de barracões da empresa Ferreira; 

- a zona do Cuc e do alto Jari trilhada por gateiros e garim· 
peiros (Aguiar, 1943; Cognat, 1967); 

- os índios mencionam ainda a zona das cabeceiras do Ara·

guari e Amapari, chamada Arawari, onde havia aldeias e

roças até a década dos anos 1950. Os Waiãpi passaram 

a relacionar-se com garimpeiros o que determinou a ex­

tinção praticamente total do grupo local em questão e o
definitivo abandono dessa área.

O tipo de invasão da área indígena que vigorava até a 
década dos anos 1970 não resultava, porém, na instalação 

definitiva de colonos ou de mineradoras, como acontece hoje, 
e isto permitiu aos Waiãpi recuperar os sftíos provisoriamen­

te invadidos Assim, até essa data, todas as áreas tradicio· 

nais, salvo a região do Arawari, permaneciam ocupadas pelo 

grupo com aldei�s e roças: o Cuc, o Nipuku, o Aimã, o Aroã 

e o médio rio Felício (isto é o lg. Agua Preta e as cabeceiras

do rio). Essas mesmas áreas continuam sendo exploradas 

alternativamente pelos Waiãpi mesmo não existindo aldeias 
permanentes; visitam periodicamente as capoeiras produti­
vas repletas de plantações frutíferas plantadas há mais de 
10 anos. 

RELAÇÕES INTERTRIBAIS 

As últimas décadas também representam uma fase de

intensos contatos intra e intertrlbals. Com os Waiãpi da

Guiana Francesa os Waiãpi do Brasil mantiveram relações

sempre escassas, mas que tomaram certa regularidade no 

período 1940-1960. Os motivos das viagens para a região 

d front ira eram essencialmente as trocas, para obtenç o 

-8-
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de mercadorias que, em outros momentos conseguiam com 

balate
i
ros e gateiros da zona meridional. Gera l mente o co­

mércio com os índios do Oiapoque se realizava com a media­
ção dos Waiãpi do Cuc, grupo estrategicamente situado como 

intermediário, do ponto de vista geográfico como cultural. 

Com os índios Wayâna e Aparaí hab itantes do Jari e do Paru,
as relações também se realizavam por intermédio dos índios

do Cuc. Existia uma certa especialização nesse comércio,

os Waiãpi fornecendo produtos "nativos· (arcos, redes, ador­

nos de plumária) e os Wayâna ou Aparaí mercadorias • im­

portadas· (ferramentas, pano, miçangas). A fim de intensi­

ficar estas relações - entre 1967 e 1969 - uma fração 

importante dos Waiãpi do Aroã e Nipuku estabeleceu-se no

rio Cuc, o que resultou em intercasamentos e no remaneja­

mento total das aldeias. Após uma epidemia de disenteria

onde mais de 40 indivíduos morreram, este grupo voltou a

sua região de origem enquanto uma parte dos remanescentes 

do Cuc migrou para a Guiana Francesa. 

Os assentamentos indígenas do alto Jari, tanto dos

Wayâna e Aparaí, como dos Waiãpi, tormavam uma zona de 

ocupação integrada e em constante Interação intertribal 
Com a instauração de pol1t1cas de assistêricia aos fmJ;os

t:mto na Guiana como no Brasil. Iniciou-se nova fase histó·

rica marcada pelo corte das relações entre os índios da re­

g ão; o confinamento e a dependêrcia dos indígenas em

relação aos postos e às práticas dos órgãos protetores -

isto tanto ao nível das trocas comerciais como da segurança

na ocupação de seus territórios - constitui a mais drástica

intervenção externa sobre a vida desses povos verificada

nos últimos anos. 

Todos os grupos do Jari sofreram surtos graves de gnp 
e disenteria entre 1965 e 1970, propagadas por indivíduos 
que estavam em contato com goleiros e garimp iro par 
trabalhos temporários, ou pelo contato dlr to das comunida­
d com est s inva 01 es Entre 1967 e 1970, em várias le-
v , a regi o foi pro re sivam nt bandonada p lo lnd,o 

-9-
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OS WAIÃPI DE MOLOKOPOTE 

Restava no Cuc em 1969, apenas o grupo do Cap
i
tão 

Sarapo que por sua vez foi transferido, por iniciat iva
. 

da 

CPRM, pe l a FAB e levado para Molokopote (a l deia Wayana 
desativada pouco tempos antes) onde a FAB estava abrindo

um campo de pouso; os índ i os deviam ajudar na construção 

d3 p i sta e posteriormente cuidar do local; estes aceitaram

no ato da transferênc ia sem medir as conseqüências do 

abandono de suas terras. Custou muito à FAB impor ao gru­

po a permanênc ia num local que os índios consideram desfa­
vorável à suas atividades de susistência tradicional e no qual 
estão isolados em relação às o utras comunidades indígenas 
d3 área. Quando os índios pretendiam voltar para o Cuc 
eram ameaçados de prisão, além de terem sido convencidos 
de que, no Cuc, não receberiam assistência e que todos mor­

reriam. Finalmente, para sedentarizar os índios neste local 
a FAB iniciou um programa de criação de búfalos. Desde
então, os Waiãpi de Molokopote se resignaram a permanecer
nesta área, mas continuam a visitar o rio Cuc onde ainda têm
plantações e capoeiras. A caminho fazem expedições no
baixo Kuruapi e Cularl, zonas mais favoráveis à caça e pesca 
que as Imediações de Molokopote.

Em 1971. aproximadamente, uma base do • Summer lns­
titute of Linguistics" foi instalada em Molokopote; os mls­
sionár:os. presentes seis meses por ano na aldeia, Iniciaram 
um programa de alfabetização da comunidade, ao mesmo 
tempo em que os catequizavam. O • Summer" saiu da área 
em 1976, e o grupo ficou sem nenhuma assistência até 1978, 
qu3ndo foi criado um subposto da FUNAI no local. Nesse 
posto. em apenas dois anos, já passaram 4 funcionários, numa 
ir,stabilidade que sa torna altamente negativa para os índios. 

RECRUDESCJl!NCIA. DOS GARIMPOS 

No final da década de 1960 e durante os primeiros anos 
dR década de 1970, o contato com garimpeiros atingiu 

- 10 -
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praticamP,nte todas as aldeias dos Waiãpi por mais recua­
d:is e isoladas. No rio Cuc, garimpeiros seguiram a rota dos 

gateiros trabalhando em plena zona óas aldeias (cachoeir3 
Yto-puku no curso médio); causaram um número não conhe­

cido de mortes por doenças infecciosas, o que impulsionou o 
abandcno da região por parte dos índios, como citado acima. 
I\Jo rio Aroã entre 1970 e 1972, um garimpo instalou-se perto 
de uma aldeia (Karamomo), e os índios alimentavam os foras­

teiros em troca de bugigangas; vários índios foram levados 
nesta ocasião para a cidade onde permaneceriam até 1973, 

quando a expedição de reconhecimento da FUNAI os levaria 
de: volta a seus assentamentos. Em conseqüência desses 

contatos no Aroii, 19 índios morreram de sarampo em 1972. 
Na região do ig. Agua Preta, outro garimpo funcionou entre 
1969 e 1970 provocando a morte de uma dezena de pessoas 
por epidemia de gripe; o resto dos habitantes ali permaneceu 
até que outra epidemia extinguisse praticamente todo o grupo 

local, salvando-se apenas dois indivíduos. Finalmente, na re­
gião do Nipuku a invasão ocorreria também, mais tarde, a 

partir de 1973. 

Todas estas áreas de garimpo, além das que foram ati­

vadas recentemente, continuam sendo invadidas até hoje. 

A PERIMETRAL NORTE E A FRENTE DE AT.RAÇÁO DA FUNAI 

Em 1973. valendo-se das informações fornecidas pelos 

geólogos da CPRM e da !COMI que haviam realizado pesqui• 

geólogos da CPRM e da !COMI que haviam realizado pesqui­
sas na área, uma frente de atração d3 FUNAI entrou em con­
tato com os Waiãpi: a trente, chefiada pelo sertanista Fiorello 
Parise facilmente localizou os índios do Aroã e das cabecei­
ras do ig Onça (Parisa, 1973). O grupos do Nipuku foram 
contactados a pouco tempo depois dos primeiros. Na época, 
os Waiãpi somavam aproximadamente 200 Indivíduos. 

A atração dos Wa1apl fazia parte de um amplo programa 

de ·pacificações· organizado pela FUNAI em apoio loglstlco 

11 -
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à construção da Rodovia Perimetral Norte, cujos trabalhos ha­
viam sido iniciados no mesmo ano. 

As primeiras sedes do P. 1. Amapari foram instaladas nas

imediações da estrada e fiscalizavam o contato entre índios

e trabalhadores da rodovia. Desde o início, a localização des­
te Posto não facilitou o atendimento das aldeias mais afasta· 

das - como no Nipuku e no Aroã -, sendo que os índios

deviam realizar longas viagens para receberem assistência

ou assinalarem invasão de suas terras. Quando o P .1. foi
transferido definitivamente para Toriry, ou Mitiko, em 1977-78, 
a construção do campo de pouso por um lado, e a invasão

de outras áreas por garimpeiros por outro, fizeram com que

os Waiãpi se fixassem na área do Posto desde então super­
povoada em relação às possibilidades de subsistência que 

oferece. 
Atualmente, a tendência é de retornar às áreas tradicio­

nais abandonadas nos idos de 1975-77, iniciativas que devem 
receber total apoio da FUNAI, visto o desagrado e os proble­
mas causados pela concentração de população na zona do 
Posto. 

O USO DA TERRA PELOS WAIÃPI : ASPECTOS SOCIAIS 

O GRUPO LOCAL 

Uma característica da estrutura social Waiãpi é a divisão 
em unidades políticas independentes que se mantêm auto­
suficientes economicamente, formando grupos locais autô­
nomos. 

O grupo local constitui, pois, a unidade de referência

principal, sobrepondo-se à noção de povo e, inclusive, à de

grupos regionai.s, estes últimos diferenciando basicamente 

os Waiãpi setentrionais dos meridionais também conhecidos 

como Waiãpi-puku 

Especialmente O grupo local não é representado por uma 
aldeia, mas por uma área onde existem várias aldeias alter-

- 12 -
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nativamente ocupadas pelos membros do grupo. Nesta área 
naturalmente delimitada - geralmente uma bacia fluv

i
a l -

o grupo desenvolve todas suas at ividades de subsistência; 
isto é. explora com exclusividade os recursos de caça, de 
pesca e coleta, abre roças e desfruta dos produtos das ca­
poeiras. A relação entre o grupo e sua área corresponde
ao termo wan-ako como são designadas tais unidades locais,
identificadas pelo nome da área geográfica. Ku Nan-ako por
exemplo são os "moradores" do rio Cuc, nome com o qual 
são designados os atuais habitantes de Molokopote que ha­
bitavam tradicionalmente aquele rio. De fato, apesar do 
abalo demográfico e do abandono de certas áreas que resul­
tou na reunião de remanescentes de distintos grupos locais, 
continuam sendo utilizadas as designações dos wan-ako que 
hoje convivem nos mesmos núcleos (7) . 

O grupo local é antes de tudo um grupo político, e sua 
estabilidade depende da manutenção do equilíbrio e da har­
monia entre seus membros, qualificações estas que se refe­
rem à chefia do grupo. Como também ocorre em outras 
sociedades indígenas da Guiana, os Waiãpi consideram chefe 
quem funda novo grupo, isto é quem funda, no imediato, nova 
aldeia. A autonomia do grupo assim formado está, portanto, 

ligada à personalidade de um líder, que, através do jogo de 

relações de parentesco - determinantes na composição dos 

grupos locais - e das questões de prestígio, consegue reu­

nir um número de parceiros para formar uma nova unidade, 

t0rnando-a viável quando autônoma ao nível das atividades 

de subsistência. Por isto, o grupo dissidente estende suaic: 

atividades a uma área que não se sobrepõe à área explorada 

pelo grupo de origem. Este processo de cisão, pela multi­

plicação e dispersão dos grupos locais, determinou a exten­

são e a expansão do território ocupado pelos Waiãpl. 

C 7 > - Assim entre os atuai Wnlüpi meridionais, reunido hojo 
em dois núcleos principais do Nipuku do Onça, á po !.. 
vel Identificar pelo menos cinco rupo loclUll quo se con 
titulam como umclnd parnd a a d da p da 
<Nipuku, Mariry, Kumaknry, Wlrlriry Popolndo) e que 
se mantêm do certa formo lndlvldu llzados nt hoje 
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O grupo local é formado pela associação de várias famí­

l i
as extensas; através de uma rede de relações entre paren­

tes e afins, forma uma parentela local (8). Cada grupo conta

com uma população média de 30 a 40 indivíduos, nos casos

em que o grupo hoje atingido pela depopulação continua se 
mantendo autônomo. No passado, a população média des ­

sas unidades raramente ultrapassava 80 a 100 indivíduos, 

numero acima do qual o grupo teria que se cindir para asse­

gura r e equ i
líbrio das atividades de subsistência em relação 

ar> território ocupado. 
Entretanto, o grupo local não constitui unn unidade per ­

manente, pois as tamílias que o compõem vivem em cons­
tante nomadismo dentro do território, abrindo novas roças 
d,stantes e saindo para expedições de caça-pesca e coleta de 
longa duração. A separação, em certos casos, pode ser de­
finitiva. Atualmeme, devido à redução da população, ocor­
rem menos cisões do que distanciamentos provisórios, que 
permitem ao grupo manter seu equilíbrio - em termos socio­
lógicos como territoriais - seguindo determinações não 
somente econômicas come políticas e evitando possíveis 
tensões entre os indivíduos. 

Os diversos wan-ako Waiãpi são ligados por laços de 
aliança que dão lugar a relacionamentos estreitos, conforme 

a rede de intercasamentos. O padrão ideal de endogamia 
do grupo local vê-se impossibilitado pela redução dos efeti· 
vos populacionais; existem poucas chances para um jovem 
Waiãpi conseguir uma esposa no próprio grupo e o que se 
observa atualmente são intercâmbios matrimoniais entre os 
habitantes do Nipuku e do Onça. Os padrões de casamento 

< 8 ) - Idealmente o grupo poderia ser formado apenas por um 
homem maduro, sua(s) esposa(s) e suas filhas com os 
respectivos maridos e filhos, além de crianças não c� 
das. Geralmente é formado pela junção de vários lrmaos 
com suas respectivas famflias nucleares. Por exemplo, o
grupo de Mitlko, designado como Wirlrtry wan.ako (con,. 
form sua área de origem antes do contato com a FUNAll, 
ocupa, nas imediações do p, I Amapari, uma -aldeia" ni­
tidam nte s parada do rupo vizinho, que constitui outro
w n. o 
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assim como a regra de residência uxorilocal estão na base 

das relações entre grupos locais. O casal instala-se na al­
deia dos pais da esposa; no entanto, faz freqüentes viagens 
e estadias prolongadas ao grupo do esposo, e pode estabe­
lecer-se definitivamente com estes parentes. 

Os membros dos diversos wan-ako também se reúnem 
periodicamente para atividades cerimoniais ou simples fes­
tas de caxiri, assim como para efetuarem trabalhos conjun­
tos como fizeram na construção do campo de pouso do P .1. 
Am:ipari. Também freqüentavam-se para realização de tro­

cas econômicas, aspecto hoje em declínio, desde que a FUNAI 
começou a subsidiar de certa forma, as necessidades comer­
ciais dos Waiãpi . 

ALDEIAS 

A composição das aldeias Waiãpi, pelos motivos expos­
tos acima, é transitória. A aldeia não apresenta forma ca­
racterística, sendo que as casas estão dispersas no espaço 
limitado pelo igarapé ou pelo rio e pelas roças, deixando livre 

uma praça onde se realizam as atividades sociais e rituais. 
As roças são preferencialmente situadas nas proximidades 

imediatas das casas; quando esgotadas, são abertas um pou­

co mais longe, mas quando situadas a mais de 1 ou 2 km da 

aldeia, esta é destruída e as casas reinstaladas perto das 
novas plantações . 

As casas oka, correspondem a cada família nuclear ou, 

em raros casos, à família extensa. Abrigam em média de 
5 a 7 pessoas. As casas do tipo tradicional são palafíticas 

e construídas sobre estacas que podem chegar à altura de 

mais de 2 metros. Tem-se acesso ao estrado por uma esca­
d?. de tronco de árvore. Este tipo de casa oferece as melho­
res condições de proteção (à entrada de animais selvagens 

e domésticos, às fortes chuvas, e por ser facilmente mantida 

limpa de detritos). A cobertura é de duas águas, de forma 
ogival, feita de folhas de ubim. Outro tipo de casa com co­
bertura menor tem paredes de paxtúba, material do qual tam-
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bém é feito o estrado. O fogo é instalado sobre uma grande 

roda de barro ou simplesmente no chão quando a casa é 

térrea (Est. 1 A) .

As casas tradicionais vêm sendo substituídas por

grandes construções baixas, sem paredes, ou ainda por sim­

ples tapiri de construção rudimentar e provisória. Em Molo­

kopote, as casas são de tipo Wayâna, de estrutura ovalada 

e paredes de paxiúba.

Além das casas de habitação, há  casas de cozinha com 

grandes jiraus e todos os instrumentos e recipientes neces­

sários; estas construções servem para várias famílias nuclea­

rns e nelas se reúnem mães e filhas para preparação dos 
alimentos. 

As terras ocupadas pelos Waiãpi revestem-se, para es­
tes, de um significado não somente econômico, pois delas 
dependem para sua sobrevivência, mas um significado histó­
rico e religioso. Em cada ponto da floresta existem sinais 
e marcas do passado, relembrando a presença dos ancestrais. 
As divisas territoriais reconhecidas pelos índios definem-se 

associadas a grupos locais específicos ou a outros grupos 
sobretudo pela existência de capoeiras e aldeias antigas (9), 

tribais. O reconhecimento dessas marcas do passado é per­
petuado pela tradição tribal('º). 

( 9 ) - Um aspecto importante na relação simbiótlca que os 
Waiãpl mantêm com suas terras é a questão dos "cemi­
térios". Não existem propriamente, pois os indios enter­
ram o morto na casa onde este faleceu; antigamente e so­
bretudo nos casos de falecimento por feitiçaria ou doen. 
ça infecciosa, a aldeia era_ d�struida e abandonada, recons­
truinda-se outra nas prox11mdades. Todos os assentamen. 
tos antigos representam pois "cemitérios" para onde os 
Walãpi retornam regularmente, mesmo quando não as h&. 
bitam permanentemente 

(10) - A zona do alto Jari merece atenção particular, pois trata­
.se de uma região historicamente habitada pelos indios 
Wa,ytina e Aparai, onde o dominio Waiãpl se limitava à 
região do Cuc; mesmo assmi, os atuais ocupantes de Molo­
kopote, Waiãpi, m1mtêm o conhecimento da história da 
área, utilizando a toponímia tradicional, e assinalando sua 
história pela presença das numerosas capoeiras e planta. 
çoes que nela existem. 
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ASPECTOS ECONôMICOS 

Do ponto de vista econômico, os limites do uso da terra 
pelos Waiãpi definem-se pela localização das roças e das 

aldeias, incluindo-se os sítios antigos para onde os índios 
retornam regularmente, conforme indicado acima. Os ca­
minhos trilhados entre todos os pontos do território são, por­
tanto, significativos para a fixação dos limites da área indí­
gena, pois servem às atividades de subsistência como ao 
relacionamento entre as comunidades locais. 

As atividades econômicas estão imbricadas com as pos­

sibilidades de subsistência que o território oferece; entre• 
tanto, são poucas as variações ecológicas entre as áreas 
habitadas pelos Waiãpi. As diferenças atualmente mais 
marcantes se colocam entre zonas praticamente •virgens• 
onde os índios desenvolvem suas atividades, segundo ciclos 
e métodos que permitem a regeneração do solo e do poten­
cial faunístico, e as áreas afetadas seja pela presença da

estrada seja pela sedentarização (artificial) dos índios, e que 

vêem seu potencial faunístico e as áreas propícias para aber· 

tura de roças serem diminuídas. Nesta situação, encontram­

se por exemplo, as áreas do Onça e de Molokopote 

Duas grandes estações dominam o tempo Waiãpi: as 

chuvas (amã) de dezembro a julho, e a seca (kwara'y) de 

agosto a novembro. As atividades se repartem entre estes 

dois períodos conforme o seguinte esquema : 

amã 

safra da mandioca e de outros 
produtos da roça nova 

coleta muito favorável (frutas 
de palmeiras) 
pesca restrita 
c<'tça abundante 

kwara'y 

preparação dA ror.a nova e 

safra dos produtos da roça 
anterior (batata, cará) 

coleta restrita 
pesc!I favorável 

expedições de caça a longa 
distância 

período de f stas 
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Na divisão sexual do trabalho, apesar da rígida separa­
ção das atribuições de cada sexo, constata-se uma coopera­
ção muito importante ao nível do casal: a mulher acompanha 
o marido e certos tipos de caça, o marido acompanha a es­
posa na colheita dos produtos da roça etc.

AGRICULTURA 

Desde tempos antigos, os Waiãpi são conhecidos como 
um povo de agricultores pela grande extensão de suas 
roças. Atualmente o tamanho médio de cada roça varia en­
tre 2000 e 3000 m', correspondendo a cada família nuclear, 
ou melhor, a cada mulher casada; no caso de famílias políga­
mas, o esposo abre uma roça para cada esposa, em áreas 
geralmente contíguas. As roças dos membros do grupo lo­
cal são justapostas ou dispersas, dependendo da área ocupa­
da (relevo, antiguidade da ocupação etc.). O último caso 
sendo mais freqüente, quando a sedentarização do grupo 0 
faz procurar terra boa em locais mais distantes.  

Existe uma série de exigências para abertura de roças, 
que são as seguintes: 

1. evitar lugares infestados pelos espíritos afia, moradores
d& certas árvores e acidentes geográficos;

2. evitar lugare:, que são reconhecidos como área de doen­

ça (pela própria experiência ou pela presença de muitos
mosquitos};

3. proximidade do rio ou igarapé, e acesso fácil aos mes­
mos, isto é bons portos (sobretudo no caso de rios maio­
res, como o Nipuku, Cuc e Jari);

4. área plana, pois os declives nunca são aproveitados
para agricultura; 

5. inexistência de pragas, especialmente a saúva e outras
formigas que depredam as ph:intações;

6 qualidades dos solos, sendo que os Waiãp1 distinguem

5 tipos entre os quais somente a terra preta e a terra 

vermelha são aptos para o cultivo;
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7. o aspecto primordial - a área aberta deve situar-se em 
zona de floresta primária. 
Todos os anos abrem uma roça nova, pois não plantam

duas vezes no mesmo lugar, e utilizam portanto zonas de 
floresta primária {l<aa'e'e). Após ciclos longos retornam e 
plantam nas capoeiras velhas {kokwe'ai) ou em outras áreas 
de floresta secundária. 

Estas exigências são as mesmas que determinam a esco­
lha de um sítio para aldeia, mas neste caso acrescenta-se a 
necessidade de : 
8. presença de palha preta para cobertura das casas; 
9. pureza das águas; ser o único ocupante de um igarapé
é o ideal de todos os grupos locais, e geralmente é desta 
forma que se encontram repartidos nas diferentes bacies
fluviais. Somente na área do P .1. Amapari é que este pro­
blema apareceu, pois as duas aldeias do Capitão Saramaré 

e do Capitão Jacito estão a beira do mesmo igarapé Onça,
criando problemas de saúde para a comunidade de baixo.

As roças {kó) situam-se única e exclusivamente nas 
proximidades da aldeia, como já foi dito, e, se possível, logo 
atrás das casas. É a roça que determina o lugar da aldeia("). 

Todos os anos, durante a seca, são realizados os traba­
lhos agrícolas. Nesse trabalho o chefe de família é ajudado 
por irmãos solteiros, por genros recém-casados e outros agre• 
gados ( 12). Estes se beneficiarão dos produtos da roça sob
forma de alimentos já preparados pela mulher que plantou a 
roça. 

Na abertura, queima e limpa do roçado, trabalho este qu 
cabe ao homem, os Waiãpi utilizam técnicas tradicionais; o 

(11) - Um exemplo recente é a mudança da ald 1a do grupo do
Capitão Jacito qu abriu uma roça ltundo. a aproxima,. 
damente 1,5 km do P I para ond todo mudaram uns 
casas, no meio dos cultivo�. 

(12) - Assim, na aldeia do Capitão , aramar( d Mltiko, h4 uma
roça para cada uma d 7 fam!li nucl r do grupo 
local, ndo qu o tr balho dos 4 ndultos solt Iro 
parte ntre as fllmUi com as qual I s mal 
treltos 
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uso do machado de ferro facilitou muito esta parte do trabalho, 
possibil itando a abertura de roças maiores; dizem que no pas­
sado escolhiam o lugar da roça em função da presença de an­
gelim, árvores de queima fácil. Na roça queimada onde per­
manecem os troncos calcinados, as mulheres plantam - sem 
nenhuma tecnologia particular - as diferentes variedades de 
plantas cultivadas. Os produtos( 13), na roça, são misturados 
sem ordem aparente, e há forte predominância de mandioca 
brava que cobre 8/10 do espaço. 

Do ponto de vista da agricultura, as conseqüências da 
sedentarização são importantes. Implicarão para os Waiãpi a 
necessidade de contentar-se com terras já enfraquecidas ou 
de abandonar totalmente o lugar para procurar terras melho­
res, solução esta preferida pelos índios e que deve ser levada 
em consideração para definir os limites da área indígena. 
Dois casos podem ser citados : 

- no P.1. Amapari, onde são reagrupados dois grupos locais,
as terras além de serem fracas já estão esgotadas; a solu­
ção escolhida foi afastar as aldeias do P .1. Entretanto, como
a região é pouco propícia às demais atividades de subsis­
tência (notadamente do ponto de vista da pesca, escassa,
e da coleta pois há poucas árvores frutíferas ainda em ren­
dimento), a solução será retornar às zonas de capoeiras na
região do Aroã. Esta volta várias vezes iniciada e plc;nejada
entra em conflito com o processo de dependência cada vez
mais marcado em relação aos bens e às facilidades que os
índios conseguem no Posto;

- no caso de Molokopote, a sedentarização determinada 
pela presença do gado (introduzido pela FAB para sedentari-

03) - São as seguintes plantas cultivadas pelos Waiãpi, m�itas 
delas em diferentes variedades : mandioca brava, milho, 
cará, batata doce, cana.de.açúcar, banana, abacruo, ma. 
caxelra, feijão, mamão, caju_ amendoim. abóbora, cacau. 
limão, laranja, pupunha, pimenta. Além destes produtos 
alimentares, encontram.se nos roçados : algodão, urucu, 
fumo, cuias, curuá, cunaml, flechai 
Certas plantas são cultivadas perto das casas, no terreiro 
da aldeia, como a pimenta, o urucu, e, em alguns casos, 
o algodão. 
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zar os índios) implica que o grupo não pode deslocar-se da 
aldeia atual. Assim, eles estão abrindo roças situadas a 1,
2 e 5 km da aldeia, acessíveis através do Jari. Neste caso
também a solução é insatisfatória, pois Molokopote e sua
vizinhança são locais ocupados há mais de 50 anos, ininter­
ruptadamente, constituindo, portanto, terras esgotadas, de 

má qualidade e infestadas de pragas. Nesta zona, não cres­
ce algodão nem pimenta e o milho tem fraco rendimento;
todos esses produtos são básicos na dieta e na cultura ma­
terial dos Waiãpi. 

CAÇA, PESCA E COLETA 

Os Waiãpi associam as atividades de caça e de pesca,
e até certo ponto, �:1mbém de coleta, pois, quando saem para

a mata vão exercer todas essas atividades durante a mesma 
expedição; estas operações encontram-se também relaciona­
das pelos percursos normalmente utilizados pelo grupo. O 
peso maior dado a uma ou outra atividade depende da estação 
ou das características peculiares da zona ocupada 

Existem zonas escassas tanto em mamíferos terrestres

como em peixe e produto de coleta, entre as quais a região 

cortada pela estrada e, em linhas gerais, toda a bacia do rio 
Amapari, considerada mais pobre em flora e fauna que a ba· 
eia do rio Jari. É obvio também, que nas zonas de maior 
sedentarização, como a região do P .1. Amapari e de Moloko­
pote, nas vizinhanças imediatas de todas as aldeias, está 
exaurido o potencial faunistico e vegetal. Esta distribuição 
desigual dos produtos de subsistência é compensado pelo 
tipo de exploração ao meio efetuado pelos Waiãpi. Especial­
mente, no que diz respeito à caça, os animais são incontrolá 
veis e os índios precisam de terras suficientes para obter 
uma razoável probabilidade de êxito em suas expedições. 
Por isto, detêm grande lmportáncia a áreas de capoeiras 
que se constituem como •reservas• faunfstlcas, ond o ln-
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d,os realizam expedições a intervalos regulares (14). ao me­

nos uma a duas vezes ao ano, passando lá várias semanas -

para ª engordar" como dizem - sobretudo na estação seca -

No inverno vão até esses centros para períodos mais breves, 

a fim de aproveitar as frutas de palmeiras que existem em 

abundância nas capoeiras. 

São indicadas a seguir as técnicas utilizadas e os prin• 

cipais produtos referentes a cada uma destas atividades. 

Caça 

A importância relativa da caça nas atividades de subsis­

tência dos Waiãpi deve-se ao aspecto sociológico que valori­
za a caça como atividade masculina por excelência, ao mes­
mo tempo que constitui a contribuição principal em proteínas 

para a dieta diária. Entretanto, por vezes, reparte-se uma 
cotia de 5 :, 6 kg entre 20 a 30 pessoas('º) . 

As técnicas utilizadas são bastante uniformes, pois re­
duzem-se praticamente ao uso de espingardas - cartuchei­
ras e rifles. A partir de 1973, todos os homens adultos con­

seguiram obter uma arma de fogo, trocando artesanato ou tra-

04) - Para os habitantes do P.I Amapari, as zonas de caça, pes. 
ca e coleta são preferencialmente a região do Aroã, as ca­
beceiras do igarapé Araça, afluente do rio Fellcio e a re.. 
gião do igarapé Riozinho e seu afluente Nary. Para Mo. 
lokopote, a reserva principal está no Cuc mas também nas 
capoeiras do baixo Cuiari e Kuruapi; o Ximin.Ximin e 
Pakua são centros de caça cotidiana a curta distância da 
aldeia e, portanto, menos fartos em animais. Para os 
indios do Nipuku, o equillbrio é facilmente mantido, pois 
há uma boa distribuição dos territórios de caça em fun 
ção dos grupos locais de Nipuku. Marily e Pairary; mes­
mo assim, cada um destes agrupamentos tem suas reser. 
vas; a primeira na região do alto Nipuku, e. em sentido in­
verso, nas proximidades da cachoeira Yto.puku; os ha. 
bitantes de Pairary vão até o Kuiu e o Agua Preta. en­
quanto os de Mariry exploram a área afetada em 1976 pela 
Perimetral, nas cabeceiras do rio Fellcio. 

(15) - Os animais caçados pelos Waiãpl variam de área para
área. sendo que todos consideram como essenciais os se.. 
gulntes : guarlba, coatá, bicho preguiça, cotla, paca, ja.­
botl, anta, veado, porco do mato, caltltu, mutum, marala, 
Jacamin, nrunbu, tucano, arara etc 
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balhando para a FUNAI; a prodigalidade com a qua l a 

FUNAI, no início de sua atuação na área, distribuiu as espin­

gardas, não fo
i 

mantida no fornecimento da munição. Não 

foram calculadas as conseqüências drásticas da troca do arco 

pela arma de fogo que ia acelerar um processo de dependên­

cie a trabalhos tempnrários extra-tradicionais. Mesmo es­
s 1 m, as remessas de munição chegam com meses de at:aso 

em relação aos pedidos e os Waiãpi permanecem sem muni 

ção durante longos períodos. Praticamente não utilizam o 

arco e a flecha para caçar, além da caça de aves para con­
fecção de adornos plumários. As crianças e adolescentes 

utilizam as armas tradicionais para caçar aves e lagartos 
nas proximidades da aldeia. 

Os modos de c:1ça dos Waiãpi são razoavelmente diver­
sificados e dependem sobretudo das estações, distinguindo­
se as seguintes modalidades : 

- normalmente os homens saem e voltam no mesmo dia, 
após efetuarem percursos de 1 O a 20 km em caçadas indivi­

duais ou em grupos de dois ou três; seguem caminhos

prefixados conforme a abundância de um ou outro tipo de

caça;

- expedições familiares de vários dias que são ao mesmo

tE-mpo expedições ele caça e de pesca, praticadas sobretudo 

na estação seca, e efetuadas a partir de acampamentos situa­

dos a um ou dois dias de viagem da aldeia,

- expedições longas que implicam em vários dias de cami•

nho para atingir centros acima descritos como • reservas fau­
nísticas •, e onde permanecem várias semanas; 

- caças em tocaias sobretudo para captura de pássaros -
araras e tucanos - no inverno, na época do açaí e da bacaba;

- caça à noite, lanternando ao longo dos igarapés; trata-sA
de um novo modo de caça, praticada pelos funclcmários do

PI que são acompanhados pelos joven solteiros, n·· o inte­
ressando à maioria dos Waiop1. 
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Pesca 

As técn
i

cas de pesca são mais diversificadas sobretudo 
desde a introdução de linhas de nailon e de anzóis metálicos. 
A impo rtância da pesca em relacão à caça varia segundo os 
grupos locais conforme a localização destes à margem de 
rios piscosos ou não. Assim, na região do P .1. Amapari a 
pesca como atividade diária é pouco rentável. No Nipuku 
a pesca é diária, facilitada pelo uso de canoas, como aconte­
ce também em Molokopote. Os índios raramente utilizam 
arcos e flechas para pescar, a não ser no Nipuku, onde no 

verão as grandes lajes de pedra descobertas permitem essa 
operação. Com armadilhas massiwa pescam somente em 
pontos específicos como no curso baixo do Nipuku e do 
Aimã. Pescam raramente com timbó (cunami e iméku), ape­
sar de constituir uma atividade tradicional do grupo, desde 
que a influência da FUNAI tende para extinção dessa prática 
sob a alegação de que é nociva à saúde. Normalmente pes­

cam com linhas e anzóis, de tamanhos variáveis segundo os 
peixes que querem pegar('6). 

Coleta 

Os produtos coletados pelos Waiãpi são usados para a 

fabricação de utensílios e de adornos ou são complementos 
para a dieta alimentar. Neste último caso a coleta é deter­

minada pelas estações e o produto pode ser consumido no 

local ou levado para a aldeia. Entre os ítens mais ímportan­
tes, os seguintes produtos entram como complemento alimen­

tar: açaí, bacaba, ingá, maçaranduba, sorba, cucura, goiaba, 

taperebá, ucuquirana, bacuri, caju, cacau, castanha, biribá, 
insetos e larvas, além de caracóis, ovos de iguana, Jacaré e 
t•acaJá, e finalmente o mel. 

<161 - O tipo de pescado mots freqü nte em toda a érea habitada 
pelos Wolõ.pi o os seguintes : Jrumaru, curimatá, pira. 
nha, plaua, pneu, plrapuku, urublrn, aracu, jacundé, pu.. 
raquê, jacaré, trairão. 
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Para a confecção dos artefatos, coletam madeira entre 
elas o pau d':ircn paira e o kaisu, a pax

i

úba, enviras, semen­
tes, resinas e col:is como o jitaf, a balata, cipós, folhas de 
palme

i

ras e tinturas como o jenipapo. Além destes ítens 
acrescenta-se importante repertório de plantas medic

i

nais. 

A coleta da castanha-do-Pará merece atenção particular, 
puis ccmeça a ser explorada sistematicamente para a venda. 
Há ocorrências de castanhais em vários pontos do território
tribal, mas os únicos explorados estão localizados no igarapé

Piriri, afluente do rio Mapaoni, nos igarapés Araçá, Riozinho 

e Na ry (rio da Castanha), atluentes do rio Felicio. Duas 

famílias do grupo Caititu (P .1 Amapari) realizaram em 1980 

uma safra de aproximadamente 10 hectolitros; como nas 
outras safras, o produto foi comercializado em Mac:ipá pelo 
chefe do P I sem gastos para os índios, mas a um preço 
bem inferior ao preço vigente no mercado nacional. 

A coleta da pupunha, de laranjas e de cacau e caju, final­
mente, detém lugar essencial na subsistência dos Waiãpi, 
não somente por serem valorizados culturalmente, mas por­
que existem importantes plantações dessas espécies nas 

capoeiras de Aroã, do Cuc e do Agua Preta, visitadas regu­

larmente pelos índios. 

ERG
O

LOGIA 

A ergologia Waiãpi inclui a confecção de instrumentos

recipientes e armas ligados à subsistência, assim como de 

objetos de adorno. As matérias-primas usadas na confecção

dos artefatos incluem produtos silvestres e produtos que

cultivam nas suas roças, conforme indicado nos Itens acima.

Os artefatos produzidos seguem especializaç o sexual

rigorosa, cabendo ao homem o trabalho da madeira para fa­

bricação das armas, de bancos e de outros instrumentos: a

ele também cabe o tr bolho do arumã, para os trançados, que

apre ent:im uma relativa vari dade em t rmoa d forma e

doa motivos decorativo do ce to • os homen tamb m f 
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bricam os adornos plumários. representados essencialmente 

pela coroa de plumas de tucano e os demais objetos rituais. 

como os instrumentos musicais e as máscaras. 

As mulheres cabe o trabalho da cerâmica, hoje em de­

cadência desde a invasão de panelas de alumínio; a elas tam­
bém compete o trabalho do algodão para confecção de ti­
poias e de redes. estas últimas - tecidas - atingindo uma 

certa perfeição e que representavam no passado o objeto 
de troca por excelência dos Waiãpi. 

A cultura material Waiãpi apresenta variações de um 

grupo local para o outro, sendo mais ou menos marcada pela 

influência dos padrões decorativos dos índios karíb vizinhos. 

Existe por outro lado uma grande diferença entre os objetos 

confeccionados para o uso e os destinados à venda, este& 

últimos sendo geralmente miniaturizados e mal acabados. 

Nos últimos três anos ocorreu violenta descaracterização da 

cultura material Waiãpl, devido à comercialização dos objetos 
e à ausência de qualquer tipo de controle. A venda de • arte­

sanato", entretanto, é essencial para os índios, que somente 

através destas trocas obtêm recursos monetários para com­

pra de munição e de outros bens que se tornaram necessá­

rios na sua vida diária. 

AS AMEAÇAS A INTEGRIDADE DO 
TERRITÓRIO WAIÃPI E O PROBLEMA DA DEMARCAÇÃO 

O tipo extensivo de exploração do meio ambiente, deter­

minando a grande mobilidade dos Waiãpi dentro de seu terri­

tório. assegura-lhes independência econômica e sócio-cultu­

ral e a perpetuação da organização e dos valores tradicionais 

do grupo Entretanto. a permanência destes valores está 

ligada à própria Integridade do território em que vivem; no 

momento em que este território encontra-se seriamente 

meaçado, a própria sobrevivencia tanto física quanto social 
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dos Waiãpi dependArá inteiramente de uma efet iva proteção 

de suas terras, o que implicará, como medida mínima, numa 
urgente demarcação da área. 

A PERIMETRAL NORTE NA ÁREA INDÍGENA 

As terras ocupadas pelos Waiãpi não sofreram até agora 
invasão por parte de posseiros ou po r projetos de coloniza­
ção ( 17). Entretanto, a Rodovia Perimetral Norte, que pene­
tra na área indígena por alguns quilômetros, como exposto 
acima, constitui um eixo de crescente colonização e de pres­

são sobre o território Waiãpi pois, ao longo da estrada a 
fixação de colonos que se dedicam à pecuária ou à extração 
do potencial madeireiro, assim como a instalação de núcleos 
de garimpeiros que estendem suas atividades a toda a área 
do Amapari, inclusive dentro da área indígena, levará rapida­
mente à dizimação do grupo e à espoliação gradativa das 
terras dos índios; problemas estes que se tornariam ainda 
mais drásticos caso fossem reiniciados os trabalhos de cons­

trução da estrada, paralisados desde 1976. Além do mais. 

considerando-se que o traçado previsto para a rodovia corta 
o território Indígena em toda a sua extensão, Isto acarretaria

como conseqüência o rompimento da unidade te, ritorial, polí• 

t1ca A social das comunidades Waíãpi (Est. 1 B).

A FLORESTA NACIONAL DO AMAPÁ 

Em um projeto elaborado pelo RADAM foi proposta a 
criação de uma • Floresta Nacional do Amapá• para e explo­
ração sistemática do potencial madeireiro da região (RADAM• 
BRASIL - 1974) Com a instauração de uma nove política 
florestal no decorrer de 1979 a área foi escolhida e classifi­
cada, juntamente com outras da regíao da Amazonia, como 

!17) - O pro to Amap lnstalnç,o para 
1981 de du da n 

m co ra, dt 
qu colnal dos 
f<)I pro p ra 
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·tloresta de rendimento" e será explorada por empresas de 
grande capital. A Floresta Nacional do Amapá com uma ex­
tensão de 1.568.000 hectares cobre, em sua parte sudoeste, 
terras efetivamente ocupadas pelos Wa

l

ãpi. A depredação 
em grande escala das florestas - tanto na área indígena
como na sua periferia - constitui uma séria ameaça para 
os índios que, através de modalidades próprias de relaciona­
mento com o meio. preservaram até hoje a integ r idade des­
tas matas das quais inteiramente dependem para a sua 
subsistência.

GARIMPO$ 

Por se tratar de uma região riquíssima em minérios (cas­
siterita, tantalita e especialmente ouro), a área Waiãpl atraiu 
garimpeiros desde 1930. Nos últimos dez anos ocorreu uma 
recrudescência desta atividade e a presença da FUNAI foi 
ineficiente para conter a intensificação das invasões nas 
áreas habitadas pelos índios, como também em amenizar os 
efeitos negativos que o contato entre índios e garimpeiros 
acarretava, por exemplo, as epidemias de gripe que entre 
1973 e 1977 causaram várias mortes. 

São as seguintes as áreas atualmente Invadidas pelos 

garimpeiros : 

-- no rio Cuc - garimpo de ouro permanente, operando no 
curso baixo do rio, com campo de pouso; 

-· divisor de águas Aimã-Nipuku - antigo garimpo de ouro 
"Três Pedaços". operando de modo intermitente e próximo
às aldeias dos Waiãpi do Nipuku e Pairary. Em 1976, 40 ga­
rimpeiros foram expulsos pela Policia Federal, ação que pro­

vocou graves Incidentes com funcionários do Posto Indígena. 
O garimpo continua ativado, como foi verificado em abril
de 1980;

- rio Aroã - garimpo de ouro, funcionando desde 1970 de
maneira Intermitente no lugar denominado "Cõco", perto da 
aldeia do igarapé Karamomo Em 1975, Incidente com os ln• 
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vasores obrigou os Waiãpi a abandonarem o local. Em 1978, 

funcionários do PI, acompanhados pela Polícia Federal, expul­

saram os garimpeiros. Entretanto, neste caso também, o 

garimpo voltou a ser ativaao no início deste ano; 

- no curso alto do Nipuku e de seu formador Etonnéwaka 

funciona um importante garimpo de tantalita, explorando tam·
bém ouro e columbita. Trata-se da "Mineração Monte Negro

Ltda. ", que funciona na área desde 1978 com campo de pouso
operando com um vôo diário para a retirada do minério, atra­

vés de sofisticados equipamentos técnicos. A lavagem oe

uma grande quantidade de minério polui a água do rio, situa­

ção esta agravada pelo uso de produtos quimicos (conforme

informações dos funcionários do Pesta Indígena) e que pro­

vocaram a intoxicação dos Waiãpi da aldeia Nipuku, causan­

do a morte de um adulto em 1979.

Considerando a situação acima descrita sobre Invasão 
da área Waiãpl em vários pontos, da devastação ecológica 

em curso ou prevista nas suas fronteiras, torna-se necessário 

que uma série de medidas de proteção devam ser colocadas 

em prática pelos órgãos responsáveis a fim de preservar a 

sobrevivência do grupo indígena. 

Estas diretrizes básicas, enumeradas a seguir, são me­

d,das prioritárias de ação que vem sendo apresentadas à 

FUNAI desde 1974 por sertanistas e antropólogos, e que fo­

ram somente em parte concretizadas ; 

1. Estabelecimento de uma política eficiente de fiscaliza­

ção na interseção da Perimetral Norte e da área indígena,

antes, durante e após a eventual reabertura dos trabalhos de 
construção desta rodovia, a fim de impedir a penetração das

terras ocupadas pelos índios. Torna-se necessário t mb m

um estudo das possibilidades de mudança do traçado da es­

trada, considerando-se que o atual traçado cortará além da
área Waiãpi, o Parque Indígena Tumucumaque ( 1 ) ;

<18) - Ver d pr vi o m V Jthem 1 80: S 
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2. Preservação ecológica da área, tornando urgentes enten­

dimentos com o IBDF, a fim de evitar a depredação das ma­
tas dentro e nas fronteiras imediatas do território indígena;
3. Retirada definitiva dos garimpos situados dentro da área

indígena; 

4. Atendimento sanitário correto de todas as comunidades
locais, especialmente das mais distantes do P .1., como o 
Nipuku, onde deve ser implantado um subposto com alocação
de recursos e da infraestrutura necessários;

5. Incentivos e apoio às iniciativas de retorno dos Waiãpi
às áreas tradicionais abandonadas temporariamente devido
aos atritos com invasores, medida esta que possibilitará aos
índios efetivar eles mesmos a fiscalização de suas terras.
O retorno regular em zonas de ocupação tradicional constitul
uma característica do sistema adaptativo deste grupo indí­
gena; por exemplo, a reocupação da zona do Aroã poria fim
a inadequada concentração do P .1. Amaparl, solução que foi
impedida até agora por razões de segurança devldo a presen­
ça de garimpeiros naquela região. No caso ào alto rio Jari,
a comunidade atualmente instalada em Molokopote regular­
!T'ente retorna a seus assentamentos do rio Cuc, devendo-se

por isso acertar uma solução que lhe garanta a posse dessa
área tradicional

E8tá claro que todas estas medidas seriam Insuficientes 
como ineficientes sem a demarcação da área Indígena, me­
dida mínima de proteção, que possibilitará legalmente aos 

índios a garantia permanente de acesso à posse e uso de 
suas terras. Esta demarcação, conforme o histórico apre­
sentado em apêndice, foi prorrogada várias vezes. 

A demarcação da área deveria ser efetivada em base de 

critérios favoráveis aos índios, levando-se em consideração 
o tipo específico de ocupação espacial do grupo e suas ne­
cessid3des a longo prazo e que, resumidamente, deveriam 
abranoer os seguintes pontos :
1 Respeito os direitos históricos dos Waiãpi sobre suas 
terras, devendo ser incluídas zonas de ocupação atual e tra-
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�-
dicional, e os sítios de caráte r místico e religioso, conforme 
documentação e informações citadas na segunda parte deste 
trabalho; 

2. Preservação de uma área única e não de zonas descon­
tinuas, respeitando-se deste modo as características sócio­

cu l turais de uso da terra, pela inc l usão das áreas de peram­
bu lação entre os centros de habitação, as zonas de caça, 
pesca e coleta, e que permitem o uso alternado de recursos
naturais, ao mesmo tempo que são imprescindíveis para os

relacionamentos entre grupos locais, conforme análise da

terceira parte do presente artigo; 

3. Delimitação da área por linhas naturais, isto é, seguindo 

rios e igarapés, incluindo-se as cabeceiras dos mesmos, faci­

litando-se assim a demarcação e, sobretudo, garantindo-se a

proteção ecológica da região, e através dela a integridade 

física do grupo indígena. 

APtNDICE 

HISTÓRICO DAS PROPOSTAS 

DE DEMARCAÇÃO DA AREA INDIGENA WAIÃPI 

A questão de uma reserva destinada aos Waiãpi começou 
a ser discutida dois anos após a instalação da FUNAI na área 

do rio Amapari. Desde esta época uma série de propostas 
e de projetos foram encaminhados à FUNAI, todos visando 
o acerto de uma delimitação da área ao mesmo tempo que 

justificavam a urgência em demarcar o território indígena. 
Entretanto, os índios continuam aguardando até hoje a pro­
metida solução para proteger suas terras contra as ameaças
e as invasões acima descritas, que se tornam cada vez mais 
difíceis de serem contornadas. 

Os diferentes projetos citados ne te apêndice foram to­
dos engavetados p lo órg o r ponsável, e entre cada pro­
posta foi necessário recomeçar o lento processo burocrático, 
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incluindo a demarcação desta área na programação da FUNAI, 
conforme cronogramas que nunca chegaram a serem respei­
tados. 

A primeira e única medida de proteção legal para a área 
indígena resultou na interdição para fins de pacificação de 
três porções do território ocupado pelos Waiãpi, pelo decreto 
n9 74. 172, de 10. 06. 74. Mas o cálculo de coordenadas das 
áreas delimitadas por este decreto encontra-se errado, e após 
a plotação na carta planimétrica do RADAM as três áreas 
indic:1das tornaram-se obsoletas por não corresponderem à 
realidade geográfica do território indígena. Além disso, a 
interdição dessas áreas descontínuas não respeitava as tri­
lhas percorr i das para atividade de subsistência do grupo, nem 
as zonas utilizadas para movimentos sazonais e para peram­
bulação entre as comunidades locais. 

A partir deste primeiro decreto, uma série de alternati­
vas foram propostas, conforme o seguinte histórico : 

1 . Em 1976, o entropólogo Alan Campbell elaborou uma pri­
meira proposta de reserva. fundamentando-se na descrição 
detalhada das áreas de ocupação indígena, re-,pectivamente 
Aroã, Mariry, Aimã, Massiwa, Nipuku e Onça. Classificava­
as segundo o grau de utilização (zonas habitadas, zonas de 

reserva e zonas recentemente abandonadas). Preconizava 

a demarcação da totalidade dessas áreas sob a forma de uma 

reserva contínua e propunha também outras alternativas para 

1976). Este projeto de fato coloca-se numa situação espe­

cífica ao período 1975-1976, quando a sobrevivência física 

dos Waiãpi encontrava-se seriamente ameaçada pela cons­

trução da estrada Perlmetral, então em andamento. 

2. No mesmo ano, o sertanista responsável pela área, Flo­
rello Parisa, elaborou uma nova proposta. Conforme este

projeto, os limites indicados não abrangiam a totalldade das
áreas tradicionais (Aroã e Cuc) do grupo e somente 80% das 
áreas efetivamente usadas. Propunha a dellmitação de duas
áreas senaradas. respectivamente ao norte (Nipuku) e ao
sul (Tucunapl), com uma superfície total de 1 470 km (Pa
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rise, 1976). Este projeto também se insere no contexto dos 
idos de 1975-76, quando a penetração da estrada em toda a 
área indígena requeria medidas urgentes, quando a invasão 
de garimpas havia rechaçado os índios de suas áreas (Aroã, 
Agua Preta, Nipuku) . 

3. O mesmo sertanista elaborou mais recentemente outro
projeto de reserva com a plotação de limites aproximativos,
mas que englobam todas as áreas ocupadas e utilizadas pelos 
Waiãpi do Nipuku e Onça-Aroã, atingindo assim uma super­
fície de aproximadamente 5. 000 km2

• A delimitação sugeri­
da apresentava-se sob a forma de um meio circulo limitado
a oeste pelo rio Nipuku. 

4. Em junho de 1979, Dominique Gallois apresentou uma 
proposta de reserva que englobava a área Indicada pelo pro­
jeto do sertanista acima referido, mas com delimitação das
fronteiras por linhas naturais. Além disto englobava tam­
bém, em continuidade à área do Nipuku, a região do rio Cuc. 
A superfície proposta cobria aproximadamente 7. 000 km•
Como as propostas anteriores, esta delimitação não inclula

a área do alto rio Jari ocupada por Waiãpl originários do Cuc 
e, por esta razão, foi complementada com um documento re­

ferente a esta área específica ao mesmo tempo que ollclta­

va, mais uma vez, a formação de um Grupo de Trabalho da 

FUNAI para efetuar a eleição da área indígena (Gallo1s 1979 
a e b). 

O sensível aumento na superfície da área a ser demarca­
da, como consta das sucessivas propostas acima, resulte de 
uma maior acuidade no conhecimento de situação da área 
Waiãpi e da agravação dos problemas que ocorriam nessa 
área. A ampliaç o da reserva e Justifica, portanto, pelo 
seguintes motivos : 

- a absoluta necessidade de pre ervar a área utillz d 
para a perambulaç-o e o tr n:ilto entre 88 elde1 8, zona es•
tas que não encontr vem lnclu1d na primeiras delimita•
çõe da reserva;
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- a contenção das ameaças que pesam sobre as terras dos 
índios como a Perimetral Norte e a devastação prevista em 
zonas 'limítrofes (seja por contratos de risco para exploração
da madeira, seja pela instalação de projetos minera i s). O 
que implica na proteção ecológica da área indígena, proteção
esta que somente será obtida através da preservação de uma 
área contínua. 
5 Como nenhuma das propostas de demarcação apresenta­
das à FUNAI respeitava os requerimentos desta Fundação 
para a eleição e dei' i r inàtg n l1 to é forma­
ção de um grupo de trabalho e levantamentos especializados 
por um engenheiro agrimensor), mesmo se todas elas conti­
nham detalhamento e justificativas suficientes, um grupo de 
trabalho foi criado no início de 1980 (Portaria 677/E de 
15.2.1980) para proceder a eleição da área Waiãpi. Confor­
me a previsão da FUNAI, esta área seria demarcada até o 
final do ano de 1980. Durante os meses de março e abril 
do mesmo ano, o Grupo de Trabalho efetuou os levantamen­
tos necessários na área Waiãpi, apresentando os resultados 
em relatório datado de 17.06.1980. O objetivo inicial era o 
reconhecimento da área pleiteada pelos Waiãpi, assim como 
o levantamento de informações necessárias à demarcação
de uma área contínua que incluía os centros do Onca-Aroã,
Nipuku e eventualmente do alto rio Jari. De fato, 0 p�oblema
principal foi o acerto de uma solução para o pequeno grupo
de Molokopote. A idéia inicial era que esta área deveria 
ser integrada ao Parque Indígena de Tumucumaque, conside­
rando-se a proximidade geográfica e a utilização que os ín 
dias Wayâna do Paru fazem do rio Mapaoni, na confluência 
do qual se situa o Molokopote, para seus deslocamentos 
comerciais. ln loco, constatou-se que as aspirações dos ín­
dios visavam a demarcação da área situada a leste de Molo­
kopote, para que lhes fossem garantidas as terras situadas 
entre o rio Cuc, do qual se originam, e seu atual centro da 
ocupaç o. Estes Waiãp1 de fato tencionam reestabelecer 
laços com os demais Wa1ãpl, considerando-se que não pode­
riam sobreviver indefinidamente num isolamento que ameaça 
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sua reprodução como grupo. Neste sentido, uma eventual 
reocupação do rio Cuc, mesmo sem abandonar Molokopote,
viabilizaria contatos e alianÇ3s com os grupos locais da re­
gião do Amapar1. A inclusão da área de Molokopote sob
f0rma de área contínua ao território a ser demarcado para os
demais Waiãpi determina importante aumento na superfície
da área a ser reservada, chegando a um total de 9. 650 km2

• 

Por esta razão, esta primeira proposta do Grupo de Trabalho 
não foi homologada pelo DGPI-FUNAI. 

6. Em agosto de 1980, como alternativa, o Grupo de Traba• 
lho propôs a imediata demarcação da área do Onça-Aroã e
d0 Nipuku conforme a delimitação já estabelecida pelos tra•
balhos de eleição de: área - isto significava voltar a propos­
tas anteriores - enquanto que a fronteira oeste seria delimi• 
tada pelo rio Culari, que ocorre paralelamente ao rio Cuc, a
fim de garantir élOS Waiãpi esta porção do território tradicio­
nal e possibilitar a volta do grupo hoje instalado em Moloko­
pote. Evidentemente, esta última alternativa se encontra 
totalmente condicionada ao acerto de uma solução para esse 
grupo ocidental, solução esta que se relaciona com a mudan•
ça dos limites do Parque Indígena de Tumucumaque, cuja 
previsão inclui a área do Mapaoni. (cf. Velthem, 1980:22-23)

Desde 1973, uma vasta documentação e análises deta• 

lhadas da situação na área Waiãpi vêm sendo encaminhad s

à FUNAI, que deverá agora reincluir a demarcação d ssa área 

na sua programacão a fim de as egurar aos Wai pi seu P tri• 

mônio territorial assim como a sua sobrevivência. 
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SUMMARY 

This report provides an insight into the ectual situation 
of the Waiãpi, a Tupi group living in the temtory of Amapá 
and Northern Pará state, Brazil. lt describes the historical 
occupation of the area by the lndians, and examines the 
different ways of the utilization of the tribal territory: social 

and economic aspects, data about the contacts with the 
outside world and invaders, espec1ally the problem caused 
by the Perimetral North highway [BR 210) and by gold 
diggers. Fin::illy it contains the varlous proposals regarding 

the demarcation of the Waiãpi territory and recommendations 

in view of an urgent solution for this lndian area. 
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Est. I : A - casa tradicional dos Waiüpi (Igarapé Onça) A parte supe. 
rlor constitui.se na reSidi.-nc1a de uma familia nuclear e a parle inferior 
pode acr ocas10nalmentc ocupada por parentes em visita à ulde1a; B _ 
1ndtos Wamp1 na Rodovia Pcrimdrul Norte Atualmente a estrada ó 0 
camínbo mais utilizado nos deslocamentos entre as aldeias do igarapé 

Onç a, do rio Felicio e do rio Nlpuku. 
-------------



GALLOIS, Dominique Os Walãpi e seu território Boletim 

do Museu Paraense Emílio GoeldJ, Nova Série : Antropo. 
logla, Belém (80): 1-38, mal. 1981 li. 

RESUMO: lnfo� históricos o otnogróflcoJ &Obre os lndia. 
W01õpl, obordondo sue uivamente os u1nte1 t mos: 1) locoll1:0ç6o 1 
populoçlio Wo16pl; 2) hl1tórko do grupo Indígena o habitat trod,cl<>­
nol; 3) o divis6o em grupos locais autônomos o suo roloç6o com o 
ocupoç6o do território; 4) quadro dos atívldoda econ&mkos dos Woi6pl; 
S) doscru;6o dos principais amooças à integridade do território triboi, 
ct. rocondo-se o trodo Perimctrol Norte e o lnva16o do garlmpot 
Em conclu'6o, s6o enumerados diretrizes fundomento11 poro o pr teç6o 
d 1t0 óreo indíg no Em apf,ndico, encontra se um histórico dai pro­
posto, de r rvos olcborodos paro o ór.a Wor6pl 
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